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A escolha de Abraão


    Por que Deus escolheu Abraão? O que O moveu nessa escolha? Fidelidade. Sim, positivamente, a fidelidade foi uma característica marcante na vida de Abraão.


    Mesmo vivendo numa terra pagã, onde a promiscuidade e o culto aos deuses eram práticas comuns, Abraão se manteve fiel à sua única esposa, Sara. Amada e respeitada, ela correspondia à fidelidade do seu marido a ponto de considerá-lo o seu senhor.


    Deus certamente viu que, se Abraão podia ser um marido fiel apesar de a sua esposa ser estéril, era provável que ele também pudesse ser fiel a Ele como Seu servo. Essa, inclusive, é uma das diferenças entre servos e servos, cristãos e cristãos.


    O Senhor Jesus disse que “muitos são chamados, mas poucos escolhidos” (Mateus 20:16; 22:14). Isso quer dizer que, antes que uma pessoa seja escolhida, ela precisa passar pelo processo de seleção; e um dos fatores determinantes dessa escolha é a fidelidade. Se uma pessoa não consegue ser fiel a quem ela vê, como será fiel a quem ela não vê? A Bíblia deixa muito claro que as promessas de Deus são dirigidas aos escolhidos, ou seja, aos que são fiéis a Ele até o fim.


    Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.


    Apocalipse 2:10


    Não edificarão para que outros habitem; não plantarão para que outros comam; porque os dias do Meu povo serão como os dias da árvore, e os Meus eleitos gozarão das obras das suas mãos.


    Isaías 65:22


    Você acha que um homem rico confiaria toda a sua fortuna nas mãos de um filho infiel? Tampouco Deus confiaria as Suas infinitas bênçãos nas mãos de pessoas infiéis. Portanto, antes que alguém possa esperar fidelidade da parte de Deus quanto ao cumprimento de Suas promessas, precisa primeiro se certificar de que está sendo fiel na sua conduta cristã.
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O chamado de Abraão


    Ao escolher Abraão, Deus lhe disse: “Sai-te da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que Eu te mostrarei” (Gênesis 12:1).


    Este foi o primeiro teste de Abraão: sair da sua terra pagã, da sua parentela pagã e da casa pagã de seu pai. Ele teria de deixar a sua terra natal, as suas propriedades, os seus costumes, os seus amigos, enfim, deixar tudo para trás.


    A entrega de Abraão a Deus significava a sua separação do mundo em que vivia. O plano divino exigia que ele saísse daquele lugar. O Senhor não poderia moldá-lo de acordo com a Sua vontade enquanto ele estivesse sujeito às influências daquela sociedade. Tirar Abraão dali e ensiná-lo a viver na dependência da sua fé nas promessas de Deus era fundamental para a criação de uma nação forte, invencível e inabalável.


    Contudo, Deus não lhe disse em qual direção ele deveria seguir. Imagine Abraão saindo pelo deserto rumo a uma terra indefinida, sem mapa e sem pista... um verdadeiro desafio à sua crença! Primeiro, ele teria de sair de onde estava; só então, o Senhor iria encaminhá-lo. Abraão teria de aprender a depender de Deus dia após dia em sua trajetória pelo deserto.


    Certa vez, o Senhor Jesus disse aos Seus discípulos: “Se alguém quiser vir após Mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga-Me” (Mateus 16:24).


    Seguir para onde? Isso não importa! Quem quiser segui-Lo não precisa saber para onde; basta confiar na Sua liderança. O cristão vive pela fé, isto é, na certeza de que Deus fará o que prometeu.


    Ur dos caldeus era uma cidade da Mesopotâmia, localizada entre os rios Tigre e Eufrates. Era uma terra próspera e importante, dado o seu desenvolvimento. Abraão precisou ser forte e corajoso para obedecer à voz de Deus e não dar ouvidos a familiares e amigos. O Senhor mesmo o guiaria pelo deserto e lhe mostraria a terra prometida. Abraão trazia dentro de si a certeza de que Deus cumpriria o que lhe havia prometido.


    A verdade é que se alguém deseja colher os frutos da fé de Abraão, precisa pagar o seu preço, assim como ele pagou. É importante notar a primeira palavra que Deus disse ao chamar Abraão: “Sai-te”.


    Podemos admirar a grandeza de fé e seus resultados na vida de Abraão durante seus 100 anos de comunhão com Deus, mas não podemos esquecer que a sua primeira atitude em relação ao Senhor foi a sua obediência irrestrita ao deixar a sua terra, a sua parentela e a casa de seu pai.


    Com isso, aprendemos que, antes de Deus nos tornar uma bênção, somos obrigados a deixar a nossa terra, que representa os nossos hábitos pecaminosos; deixar a nossa parentela, que representa os nossos maus costumes e tradição religiosa, e, finalmente, deixar a casa do nosso pai, ou seja, deixar a liderança da voz paterna no nosso coração e substituí-la pela voz de Deus.


    Muitas pessoas têm relutado em sair da vida errada para irem ao encontro de Deus, mas lutam com todas as suas forças para que Deus saia do Seu trono e as abençoe no pecado que vivem.


    No tempo de Abraão, somente pessoas extremamente pobres ou fugitivas abandonavam os familiares e a terra natal. Abraão não era um joão-ninguém, que nada tinha a perder se deixasse sua terra, sua parentela e a casa de seu pai. Não! O fato de o nome Sarai significar “princesa” e Abrão “pai exaltado” dá a ideia de que Abraão pertencia a uma família importante entre os seus contemporâneos.


    Aos olhos da razão, deixar a própria pátria significava renunciar à herança patrimonial dos pais; deixar a parentela significava renunciar ao clã; e deixar a casa paterna significava renunciar à responsabilidade de liderança da família. Certamente Abraão seria o substituto de seu pai no estabelecimento das gerações futuras.


    Além disso, Abraão saiu da sua terra, da sua parentela e da casa de seu pai com uma mulher estéril. Se permanecesse entre os seus familiares, poderia gerar filhos entre a sua parentela e, assim, conservar a sua descendência; porém, abandonar tudo em obediência à Palavra de Alguém ainda desconhecido era, humanamente falando, uma loucura — assim como a fé é loucura para os que se perdem (1 Coríntios 1:18).


    Hoje há muitos exemplos da fidelidade de Deus quanto ao cumprimento de Suas promessas, mas não foi assim com Abraão. Em qual exemplo ele poderia se espelhar para acreditar? Que garantia o Senhor lhe deu para que ele deixasse tudo para trás? Deus lhe ordenou que saísse da sua terra e deixasse a sua parentela e a casa de seu pai logo na primeira vez que Se revelou a ele.


    Portanto, a obediência de Abraão a Deus não era algo tão simples como se tem imaginado. Ele deixou todas as suas responsabilidades, os seus sonhos e o seu futuro de lado, para se dirigir a uma terra ainda indefinida (pelo menos no momento em que foi chamado).


    Ninguém pode esperar ser um vaso na mão de Deus sem abandonar o estado em que se encontra e renunciar aos próprios planos.


    Não se pode querer servir a Deus e a si mesmo ao mesmo tempo. Quem quiser servir a Deus tem de abandonar a vida de pecado, crucificar as suas vontades, as suas cobiças pessoais, sacrificar o seu futuro, morrer para si mesmo, para os parentes e, sobretudo, para o mundo. Aliás, é exatamente esse o preço que o Senhor Jesus cobra dos Seus seguidores.


    Se alguém vier a Mim, e não aborrecer a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs, e ainda também a sua própria vida, não pode ser Meu discípulo. E qualquer que não levar a sua cruz, e não vier após Mim, não pode ser Meu discípulo.


    Lucas 14:26-27


    As promessas que o Senhor fez a Abraão eram sobremodo grandes, muito além do que ele podia imaginar. Ele não tinha ideia da grandeza e da extensão delas, mas, com certeza, ter um filho com Sara era uma ideia fixa. Vejamos cada uma dessas promessas:


    E far-te-ei uma grande nação, [...] — Mas como fazer uma grande nação de alguém fiel a uma única mulher, sendo ela estéril?


    Pergunta semelhante é feita no dia a dia, quando as pessoas se deparam com problemas insolúveis; por exemplo, uma doença que os médicos afirmam não ter cura.


    Do ponto de vista humano, a solução pode parecer impossível, mas, aos olhos de Deus, nada é impossível. Abraão creu na Palavra de Deus e agiu a sua fé de forma prática, não teórica, como fazem muitos que se dizem cristãos.


    Aí está o grande conflito entre a fé e a lógica, entre a fé na Palavra de Deus e a fé na palavra da Ciência. Se, por um lado, a Ciência afirma categoricamente não haver saída, por outro, a Palavra de Deus garante: “Eu sou o Senhor, que te sara” (Êxodo 15:26).


    O que fazer, então?


    A solução para uma pessoa que se encontra entre uma e outra palavra vai depender de uma atitude de fé sua.


    Se ela se lançar sobre a Palavra de Deus, mas deixar uma dúvida no coração, por menor que seja, nada vai acontecer. Porém, se ela se lançar de corpo, alma e espírito sobre a promessa de Deus, haverá resposta.


    A primeira grande promessa de Deus a Abraão não foi dar a ele uma grande nação, mas fazer dele uma grande nação — e é exatamente isso o que Deus deseja fazer de cada um de nós.


    Os que pensam que a grande nação gerada de Abraão é Israel estão muito enganados. A nação surgida dele não tem fronteiras. É como o Senhor mesmo disse: “E far-te-ei uma grande nação” (Gênesis 12:2).


    Será que Israel poderia ser essa grande nação? Claro que não. Na realidade, a grande nação gerada de Abraão é o Reino de Deus. Por meio dele, Deus construiu a nação de Israel e, de Israel, veio o Seu Filho amado, que restabeleceu o Reino de Deus neste mundo.

OEBPS/font/Proforma-Book.otf


OEBPS/font/Proforma-SemiBold.otf


OEBPS/image/cap-2.png
)
UG

) CHAMADO DE ABRAAO






OEBPS/image/capa.png





OEBPS/font/ParfaitScriptContextual.otf


OEBPS/font/Proforma-BookItalic.otf


OEBPS/font/Proforma-SemiBoldItalic.otf


OEBPS/font/Proforma-Bold.otf


OEBPS/font/Proforma-Medium.otf


OEBPS/image/cap-1.png
fariilc'/

&?@ESCOLHA DE ABRAAO






OEBPS/font/Proforma-MediumItalic.otf


OEBPS/image/arabesco.png





OEBPS/image/1.png
Unibro





OEBPS/font/ParfaitScriptPro.otf


